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OBJETIVO:  
 Educar e qualificar em nível de Mestrado Profissional os trabalhadores graduados que atuam nas diferentes 
áreas da Saúde e afins, Educação do Campo e nas Ciências Agrárias, em áreas de Reforma Agrária e 
comunidades camponesas. O curso objetiva consolidar conhecimentos acerca do método científico, da 
teoria crítica, bem como desenvolver investigações em torno das relações Trabalho, Saúde, Ambiente e 
Movimentos Sociais, tendo como pano de fundo a Política Nacional de Saúde Integral das Populações do 
Campo e da Floresta. 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
 Qualificar 30 profissionais que atuam nas diferentes áreas da Saúde e afins, Educação do Campo e nas 

Ciências Agrárias, em áreas de Reforma Agrária, assentamentos, comunidades camponesas e da 
floresta visando aprofundar suas práticas teóricas e metodológicas sobre Trabalho Saúde e Ambiente. 

 Discutir e incorporar políticas e ações governamentais e de grupos que reflitam a vida cotidiana dos 
assentamentos e os saberes e tecnologias desenvolvidos pelos trabalhadores do campo.  

 Produzir conhecimento acerca de temas, problemas e questões no campo da saúde ambiental em 
articulação com uma visão ampliada de promoção da saúde. 

 Aprofundar os conhecimentos acerca do método e do pensamento crítico na relação Trabalho, Saúde, 
Ambiente e Movimentos Sociais, desenvolvendo a capacidade de compreensão e transformação da 
realidade. Os conhecimentos específicos do campo da Saúde Pública serão direcionados para a 
promoção da saúde no campo, incluindo o controle social do SUS, o entendimento dos impactos do 
modelo agrícola, dos monocultivos dos agrotóxicos, fertilizantes e transgênicos, assim como 
alternativas de controle e substituição, tendo por base a agro ecologia. 

 Aprofundar o processo de produção compartilhada e socialização do conhecimento, dialogando com 
as práticas agroecológicas desenvolvidas pelos diferentes movimentos sociais do campo, voltadas à 
construção de um novo modelo de desenvolvimento socioeconômico, de produção de conhecimento e 
tecnologia e sua relação com os espaços e movimentos urbanos. 

 Analisar o papel do trabalho na construção da sociabilidade contemporânea, na organização do 
conjunto da vida social e das classes sociais, relacionando-a com a problemática da Saúde Ambiental 
no campo e florestas, bem como em sua interação com os territórios urbanos. 

 Discutir e aprofundar os conhecimentos em torno da relação entre trabalho, saúde e movimentos sociais 
e estabelecer diálogos com as concepções de educação e de saúde formuladas por movimentos sociais 
do campo, que entendem o movimento como princípio educativo. 

 Conhecer e debater os impactos do agronegócio, dos monocultivos, dos agrotóxicos, fertilizantes e 
transgênicos na saúde humana e nos ecossistemas. 

 Discutir e aprofundar os conhecimentos sobre o marco regulatório relacionado às questões da produção 
agrícola, da vigilância e controle de agravos à saúde e da contaminação ambiental. 

 



  
 
GRADE DAS DISCIPLINAS: 
 

Disciplina Crédito Carga Horária Docentes 
Estado, Sociedade e 
Políticas Públicas 

03 45 Ary Carvalho de 
Miranda 

Formação Ecônomica e 
Social do Brasil e a 
Questão Agrária 

03 45 Ary Carvalho de 
Miranda/Virgínia 
Maria Gomes de 
Mattos Fontes 

Metodologia de 
Pesquisa I 

04 60 Ary Carvalho de 
Miranda/Isabel 
Brasil Pereira 

Trabalho, Ciência e 
Sociedade 

02 30 Marcelo Firpo de 
Souza Porto 

Agroecologia, 
Território e Promoção 
da Saúde 

04 60 Marcelo Firpo de 
Souza Porto 

Ferramentas e Métodos 
em Saúde, Trabalho e 
Ambiente 

04 60 Marcelo Firpo de 
Souza Porto / 
Rosany Bochner 

Metodologia de 
Pesquisa II 

04 60 Ary Carvalho de 
Miranda / Isabel 
Brasil Pereira 

Território, Saúde, 
Trabalho e Ambiente 

04 60 Ary Carvalho de 
Miranda / Gabriel 
Eduardo Schutz 

 
 
 


